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SOCIEDADE

Autismo atinge cerca 
de 2 milhões no país

Dados do CDC mostram que até 2% da população mundial tem o distúrbio. Governo federal lança projeto para inserção

O 
Transtorno do Espec-
tro do Autismo (TEA) 
atinge de 1% a 2% da 
população mundial e, 

no Brasil, aproximadamente 
dois milhões de pessoas. Pe-
los dados Center of Diseases 
Control and Prevention (CDC), 
dos Estados Unidos, entre as 
crianças a proporção é de que 
uma a cada 44 sofra de um pro-
blema ainda pouco entendido, 
mas muito estudado. Por isso 
é que, hoje, no Dia Mundial de 

Conscientização do Autismo, a 
ideia é chamar a atenção para 
as pesquisas e para a luta con-
tra o preconceito de quem tem 
tal condição. 

De acordo com especialis-
tas, o diagnóstico precoce de-
fine o tratamento correto, que 
pode ser a chave para garan-
tir uma melhor qualidade de 
vida para quem tem TEA. A 
médica Ana Márcia Guima-
rães, do Departamento Cien-
tífico (DC) de Desenvolvimen-
to e Comportamento da Socie-
dade Brasileira de Pediatria 
(SBP), ressalta a importância 
de a família não protelar o 

reconhecimento do distúrbio 
por sentir-se “envergonhada”.

“O diagnóstico tardio traz 
muitas implicações para o pa-
ciente e para a família. É um in-
divíduo que está comprometido 
nas suas habilidades sociais e ati-
vidades diárias. Descobrir tardia-
mente aumenta a incidência de 
transtornos psiquiátricos que se-
riam evitáveis”, alerta.

Especialista em psicolo-
gia e professora da Faculdade 
de Educação da Universidade 
de Brasília (UnB), Viviane Ne-
ves Legnani explica que não há 
um exame laboratorial ou de 
imagem que possa identificar 

o TEA. “Quando o médico pe-
de um exame, é para descartar 
outra possível patologia. Por is-
so, temos uma dificuldade de 
identificar o autismo, porque 
ele ocorre por meio do diagnós-
tico clínico, da observação feita 
pelo profissional e dos relatos 
dos pais, professores e pessoas 
próximas”, observa.

Viviane faz um alerta: há 
uma diferença de uma detec-
ção precoce do TEA para um 
diagnóstico precoce. “Quando 
os pais percebem que algo está 
diferente, podem levar ao pro-
fissional para que se façam as 
intervenções necessárias, e não 

percam a janela de desenvol-
vimento do filho. Assim, com 
tempo, a equipe multiprofissio-
nal trabalhará para ter um diag-
nóstico acertado se é ou não o 
TEA”, explicou.

Programa

Por ocasião do Dia Mundial, 
o governo federal lançou, on-
tem, o programa TEAtivo, vol-
tado para crianças e adoles-
centes autistas, que será de-
senvolvido pelo Ministério da 
Cidadania em conjunto com a 
Secretaria Nacional do Para-
desporto. O objetivo é permitir 

o acesso à prática de ativida-
des físicas e de lazer a crian-
ças e adolescentes com o dis-
túrbio que tenham entre entre 
cinco e 18 anos.

Os dois primeiros núcleos 
serão implementados em Goiâ-
nia e no município de Tanguá 
(RJ). O investimento da Secre-
taria Especial do Esporte do Mi-
nistério da Cidadania para im-
plantar as unidades iniciais é de 
R$ 1,4 milhão. Até o fim do ano, 
o objetivo do governo federal é 
que o TEAtivo atenda aproxi-
madamente 2,6 mil beneficia-
dos. Para isso, mais R$ 1,7 mi-
lhão serão aplicados.
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O empresário Rodrigo Mussi, 
ex-participante do Big Brother 
Brasil 22, foi submetido a duas 
cirurgias — uma nas pernas e 
outra na cabeça —, depois de 
ter sofrido um grave acidente de 
carro, na Marginal Pinheiros, na 
madrugada da última quinta-fei-
ra. Ele está internado na Unida-
de de Tratamento Intensivo (UTI) 
do Hospital das Clínicas, em São 
Paulo, e o quadro de saúde é “de-
licado, porém estável”. De acordo 
com parentes, as duas operações 
foram bem sucedidas.

O acidente ocorreu quando 
Mussi voltava do jogo São Paulo 3 

x 1 Palmeiras, o primeiro pela final 
do Campeonato Paulista, no Está-
dio do Morumbi. Mussi estava em 
um carro de aplicativo que se cho-
cou contra a traseira de um cami-
nhão. O motorista, Kaique Reis, 
admitiu que dormiu ao volante. O 
ex-”brother” estava sem o cinto de 
segurança no momento do aciden-
te e foi arremessado contra o ban-
co do passageiro — o que ocasio-
nou um quadro de traumatismo 
craniano e hemorragia cerebral.

O motorista detalhou o mo-
mento do acidente. “Só vi o air-
bag na minha cara. Provavel-
mente devo ter dado uma co-
chilada, tive sono, alguma coisa, 
e, infelizmente, teve esse aciden-
te”, disse Kaique, que não sofreu 

nenhum ferimento grave.
O socorrista Rafael da Silva Tei-

xeira, que prestou o primeiro aten-
dimento a Mussi, disse que o ex-B-
BB tentou se mexer e levantar, mas 
não conseguiu. “Ele não estava fa-
lando. Tentava se mover, se levan-
tar, mas não conseguia. Só tinha 
eu e um técnico, não tínhamos o 
equipamento apropriado. Só fiz 
os primeiros socorros”, explicou.

Durante a participação no 
BBB22, Mussi ganhou a prova do 
anjo duas vezes e, em cada uma 
das ocasiões, recebeu R$ 9.999 
em corridas feitas com motoris-
tas ligados ao aplicativo da 99. 
Em nota, a empresa disse que “la-
menta profundamente o aciden-
te e informa que está em busca de 

contato com os familiares do pas-
sageiro e do motorista para ofere-
cer apoio e acolhimento”.

Mussi foi o segundo elimina-
do do BBB22. Ele teve dificulda-
des de relacionamento na casa 
por se posicionar demais como 
um estrategista e acabou ten-
do a saída decretada no paredão 
disputado com Natália Deoda-
to e Jessilane Alves. A porcenta-
gem de votos que recebeu foi de 
48,45%, a menor rejeição do pro-
grama até o momento.

Na transmissão da última 
quinta-feira, o apresentador Ta-
deu Schmidt lamentou o aciden-
te de Mussi e disse que “estamos 
torcendo muito pela recuperação 
do Rodrigo”.
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Estado de saúde de ex-BBB é delicado, mas estável
BIG BROTHER

Mussi: arremessado do banco de trás por estar sem cinto
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O Ministério da Saúde acatou, ontem, a decisão da Comissão 
Nacional de Incorporação de Tecnologias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec) e incorporou o baricitinibe (olumiant) ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) para o tratamento da covid-19. O uso da 
substância em pacientes com a doença foi aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) em setembro do ano 
passado, mas só agora o medicamento teve aval da Conitec. O 
remédio é indicado para pacientes adultos, hospitalizados e que 
necessitam de oxigênio por máscara, cateter nasal ou ventilação 
não invasiva. O baricitinibe foi incorporado ao SUS, em 2020, para 
o tratamento de pacientes com artrite reumatoide. Segundo o 
laboratório Eli Lilly, que fabrica o medicamento, o ministério tem 
estoque suficiente do remédio.

 » Corona: novo remédio disponível no SUS

O olhar costuma evitar o con-
tato direto; a hipersensibilidade 
à luz, som ou cheiro pode desen-
cadear sobrecarga sensorial e as 
relações de amizade e de traba-
lho às vezes são um enigma. Ca-
da pessoa dentro do Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) tem 
um conjunto diferente de carac-
terísticas de stims (movimentos 
repetitivos), hiperfocos e seletivi-
dade alimentar. No Dia Mundial 
de Conscientização do Autismo, 
celebrado hoje, a necessidade de 
combater a desinformação sobre 
o TEA é o principal esforço.

Estudante de fisioterapia, Vi-
tória Félix, de 21 anos e mora-
dora da Asa Sul, sofre com a 
falta de conhecimento da so-
ciedade sobre o tema. “A ques-
tão é que as pessoas acreditam 
que nós, autistas, somos como 
uma receita de bolo. As pessoas 
falam que eu não tenho cara de 
autista, como se o TEA tivesse 
uma cara”, explica.

Estudante de direito, Vinícius 
Europeu, 18, salienta que “mui-
tos neurotípicos (pessoas sem 
autismo) têm uma visão muito 
fechada do que é o transtorno e 
criam muitas barreiras. Ou então, 
tentam justificar algum episódio 
ou erro dizendo que isso aconte-
ceu devido ao autismo”.

A mãe de Ricardo, de 8 anos, 
Tatiana Emos, vice-presidente da 
Comissão dos Direitos dos Autis-
tas da subseção do Riacho Fundo 
I e II e Recanto das Emas, desta-
ca que a luta é por um centro de 
tratamento para autistas de to-
das as idades. “Os autistas enve-
lhecem e ficam adultos e, depois, 

Batalhas diárias contra o preconceito
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Mariane e Miguel: equilíbrio entre socialização e proteção
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Um estudo da Coalizão Co-
vid-19, divulgado ontem, apon-
ta que a utilização de hidroxiclo-
roquina não promove melhoria 
na evolução clínica dos pacien-
tes com a doença. O levanta-
mento mostrou que não houve 
diferença significativa no risco 
de hospitalização quando com-
paradas pessoas que tomaram a 
substância e que receberam pla-
cebo. Também não há distância 
expressiva dos números de óbi-
tos ou eventos adversos sérios 
entre os grupos que participaram 
da pesquisa.

Os resultados foram publica-
dos no periódico científico The 
Lancet Regional Health — Ame-
ricas, na última quinta-feira. O 
estudo contou com apoio da far-
macêutica EMS, que forneceu os 
medicamentos, e foi aprovado 
pela Comissão Nacional de Éti-
ca em Pesquisa (Conep) e pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).

O objetivo principal foi ava-
liar taxas de hospitalização de-
vido às complicações causadas 
pela covid em até 30 dias após 
o início do estudo. Participaram 
1.372 pacientes.

O estudo começou em 12 de 
maio de 2020 e terminou em 7 
de julho de 2021, com a partici-
pação de 56 centros de pesqui-
sa brasileiros. O método utiliza-
do foi por meio de randomiza-
ção (sorteio) de pacientes não 
hospitalizados; com quadros le-
ves ou moderados de covid em 
até sete dias do início dos sinto-
mas; com pelo menos uma ca-
racterística clínica (comorbida-
de) que aumentasse o risco de 
deterioração clínica relaciona-
da à doença.

Segundo a pesquisadora Vi-
viane Cordeiro, que participou 
da pesquisa, “ninguém sabia o 
que estava sendo administrado 
para o paciente. Não tivemos di-
ferença. A cloroquina é ineficaz 
também para esse grupo de pa-
cientes não hospitalizados”. 

Cloroquina: inútil para covid

idosos e sem intervenção. Isso 
gera uma série de problemas. 
Precisamos de um centro de tra-
tamento com profissionais que 
possam atendê-los”, alerta.

A luta pelo diagnóstico é ár-
dua. Mariane Baltazar, morado-
ra de Águas Claras, conta que 
Miguel, 8 anos, teve o diagnós-
tico fechado aos cinco. Uma das 
dificuldades, segundo ela, é que 
o filho busca a socialização com 
outras crianças. “Diferente dos 
outros autistas, que não têm es-
se comportamento, ele sempre 
quis conversar. Mas ele não en-
tende muito bem o contexto so-
cial. Ele pensa que todo mundo 
é o melhor amigo dele. A terapia 
com ele é para encontrar esse ou-
tro equilíbrio”, explica.

O pequeno André, filho de 
Ana Cláudia e Joaquim Bezerra, 
teve a condição de autista severo 
não verbal detectada com 1 ano e 
três meses de idade. Para eles, o 
segredo de um tratamento ade-
quado passa pela aceitação, o 
envolvimento da família e a per-
sistência — pilares, aliás, para li-
dar com o preconceito que ainda 
cerca o TEA.

“Nunca escondemos o André. 
Ele tinha 14 estereotipias, mas 
sempre falamos muito com as 
pessoas. Isso ajudou-o a se so-
cializar e a inseri-lo sempre. Tam-
bém buscamos escolas inclusi-
vas, nas quais o bullying tinha si-
do extirpado da cultura da insti-
tuição”, explicou Joaquim. (RM, 

EHP e MEA)

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi


